
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                             0,8057% a.m.

TJLP:                                 6,25% a.a.

Selic:                               11,25% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,55% a.m.

IGP-M:                            -0,74% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,25% a.a.

Desc. Duplic:	 2,19% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 670,60
Comercial:	 R$ 626,37
Galpão:	 R$ 348,76
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 2,19500	
	 Venda:            	 2,23500
Turismo
	 Compra:         	 2,2030
     Venda:            	 2,3530
EURO BC
	 Compra:         	 2,89847	
      Venda:            	 3,00675
Turismo
	 Compra:         	 2,8170
      Venda:            	 3,1530

TAXAS
TR:                              0,0454% a.m.      
Poupança:	 0,54840% a.m.

IBOVESPA    +0,00%

PAGTO/IMPOSTOS 
Abril/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30
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O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central 
reduziu, ontem, a taxa básica de 
juros para o menor patamar da 
história. A Selic caiu de 11,25% 
para 10,25% ao ano, o que tira 
o Brasil da liderança do ranking 
dos países com maior juro real 
do Planeta. A liderança agora é 
assumida pela China, seguida 
pela Hungria. Mesmo assim, a 
redução de 1 ponto percentual 
frustra  a expectativa da CNI, que 
esperava um corte de 1,5 p.p. A 
entidade acredita que há espaço 
para cortes maiores.

Dieese: desemprego 
aumenta no DF

BNDES desembolsa   
R$ 7,9 bi para indústria

IGP-M fecha mês em 
queda, segundo FGV

A taxa de desemprego do DF 
saltou de 16,3%, em fevereiro, 
para 17,2% em março. A redução 
do nível ocupacional em 7 mil 
pessoas, e a entrada de outras 
6 mil pessoas economicamente 
ativas (PEA) no mercado de 
trabalho, ampliou em 14 mil o 
contingente de desempregados 
da capital federal, totalizando 234 
mil pessoas sem emprego no DF. 
Apesar da queda, para os meses 
de março, a taxa atual é a menor 
desde 1997. No mês, apenas a 
construção civil (7,8%) e o setor 
de serviços (0,9%) apresentaram 
alta no número de ocupados. Já 
a indústria fechou o mês com 
redução de 4,4%. 

Copom reduz Selic para 
o menor patamar

 Nada melhor para estimular os 
agentes econômicos do que, neste 
momento, fazer uma redução mais 

acentuada na Selic
Armando Monteiro Neto, 

presidente da CNI

Sondagem revela queda recorde, diz CNI

O Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M) fechou o 
mês de abril com deflação de 
0,15%, após uma deflação maior, 
de 0,74%, em março. No ano, 
o índice acumula queda de 
1,05% e, nos últimos 12 meses, 
o indicador acumulou alta de 
5,38%. Já o Índice Nacional de 
Custo da Construção (INCC) 
teve ligeira variação negativa de 
0,01% neste mês, contra queda 
de 0,17% em março. Os dados 
foram divulgados pela FGV.

Em virtude do feriado do Dia do Tra-
balho este informativo volta a circular 

na próxima segunda-feira (04/05)

Indústria festeja com o trabalhador do DF
A população do DF contará 
com um dia de atividades 
de esporte e lazer e cultura, 
amanhã, em comemoração ao 
Dia Internacional do Trabalho, 
na Torre de TV, em uma reali-
zação do Sesi-DF em parceria 
com a Rede Globo Brasília. 
A Festa do Trabalhador tem 
início às 9h com a largada da 
39ª Corrida do Trabalhador, 
prova tradicional de Brasília, 
que deve reunir cerca de dois 
mil competidores em busca 
de aproximadamente R$ 30 
mil em prêmios. Enquanto 
isso e durante todo o dia, na 
Praça das Fontes Luminosas, 
crianças, jovens e adultos 
poderão aproveitar o feriado 
praticando esportes, assistin-
do a shows populares (com a 
Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional no encerramento) 
e participando de eventos de 
lazer (como brinquedos inflá-
veis, jogos de salão, muro de 
escalada e Mundo Encantado 
do Sesinho). Já o Senai-DF 
levará atividades do mundo do 
trabalho, por meio de diversas 
oficinas - como Pão Brioche, 
Pneumática Básica, Sistema 
de Transporte de Informa-
ção e Economia de Energia, 
podendo, ainda, fazer uma 
revisão básica no seu veículo, 
no Pit Stop Senai, local onde 
o cidadão obterá informações 
sobre seu carro. “As atividades 
oferecidas aos trabalhadores 
em seu dia são importante elo 
na integração da indústria com 
as famílias brasilienses”, avalia 
Antônio Rocha, presidente da 
Fibra. Acompanhe a cobertura 
da festa no site www.sistema-
fibra.org.br

No primeiro trimestre deste ano, segundo a Sondagem 
Industrial, divulgada ontem pela CNI, a produção industrial 
caiu para 36,1 pontos, o pior nível desde 1999. Com isso, 
a utilização da capacidade instalada recuou para 68%, o 
mais baixo nível desde 1999. O emprego também caiu e 
ficou em 39,2 pontos. A Sondagem mostra ainda que as 
empresas continuam encontrando dificuldades com os 

financiamentos: o indicador de acesso ao crédito acumula 
uma queda de 15,2 pontos em relação ao mesmo período 
de 2008. Entretanto, as estimativas sobre o desempenho 
da economia nos próximos seis meses são menos pessi-
mistas: o indicador subiu de 39,7 pontos no último trimes-
tre de 2008 para 48,3 pontos no início deste ano. Também 

melhoraram as expectativas em relação ao emprego, 
cujo indicador subiu de 40,5 pontos para 44,8 pontos. 

Saiba mais em www.agenciacni.org.br 

Os desembolsos do BNDES 
no primeiro trimestre atingiram R$ 
18,7 bilhões – alta de 13% ante o 
mesmo período de 2008. De ja-
neiro a março, o destaque foi para 
infraestrutura, que teve liberações 
de R$ 6,8 bilhões, crescimento 
de 27,4% frente 2008. Já os de-
sembolsos da indústria cresceram 
4,9%, chegando a R$ 7,9 bilhões. 
As aprovações de crédito feitas 
no primeiro trimestre, por sua vez, 
caíram 12,2% ante o ano passado, 
totalizando R$ 21,1 bilhões. Em 
12 meses, o desembolso atingiu o 
recorde de R$ 94,4 bilhões. 


